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A nova Constituição deverá ser 
promulgada até 15 de novembro, se­
gundo previsão feita, ontem, pelo re­
lator das emendas ao regimento in-
terho, o lider do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardoso, que 
considerou o prazo pré-fixado pelo 
paítido de 7 de setembro "muito 
pouco" para a conclusão dos traba­
lhas nas comissões constitucionais 
técnicas e no plenário. Somente hoje 
o relator divulgará a Integra do pro-
jéíb de regimento porque ainda há 
dú^s questões polémicas, que dizem 
rejspeito à liderança dos pequenos 
partidos e ao funcionamento da Câ­
mara e do Senado. 

"iEfetivamente, deverá começar 
apjBnas no dia 16 de março — uma 
sggjunda-feira — o trabalho das oito 
còpiissões constitucionais temáti-
c$3, com prazo de cerca de 60 dias 
paia elaborar os seus anteprojetos 
específicos, que seriam encaminha­
das, então à nona comissão, a de Sis­
tematização, que teria 40 dias par 
pára aprovar ou rejeitar as propos­
ta^. Como esses prazos são muito fle­
xíveis, Fernando Henrique Cardoso 
açVedita que por volta de agosto é 
qí(è o projeto chegaria ao plenário 
p'$fa discussão e aprovação em torno 
de^dois meses. 

l,' A possibilidade de referendo po­
pular sobre a nova Constituição, an­
tes-da promulgação pela Assembleia 
Nacional Constituinte, deverá ser de­
cidido pela Comissão de Sistemati­
zação e colocada no capítulo das 
"Disposições Transitórias". Tam­
bém a cargo da Comissão de Siste­
matização ficará a redação do 
pífíâmbulo da nova Constituição, a 
introdução onde estão as definições 
br icas da Constituição. 

l-_ O relator, que vai divulgar o seu 
pajecer-substitutivo hoje à tarde, de-
pgis de entregá-lo aos líderes parti­
dários, informou que dois pontos não 
esclarecidos adiaram a conclusão do 
trabalho: a definição sobre o funcio­
namento da Câmara e do Senado e a 
questão da liderança dos pequenos 
pajtidos. No primeiro caso, segundo 
etej a Câmara teve uma reação dife­
rente da dos senadores, consideran-
dorque as duas casas só devem fun­
cionar extraordinariamente (os sena­
dores querem apenas a adaptação 
dos regimentos das duas casas, dan-
dct prioridade à Constituinte). Com 
relação ao segundo, ele optou por 
uma fórmula, ainda não definida, de 
que só teriam direito à liderança par­
tidos com , no mínimo, três consti­
tuintes, o que beneficiaria os parti­
dos comunistas, e prejudicaria parti­
dos como o PMDB e PSC, que só têm 
um representante. 

• Comissões 

'. Fernando Henrique confirmou 
ontem a relação das oito comissões 

constitucionais temáticas (cada uma 
delas terá três subcomissões), que se­
rão as seguintes: 

1) Comissão dos Direitos e Ga­
rantias do Homem e da Mulher, com 
as subcomissões da Nacionalidade; 
dos Direitos Políticos, Direitos Cole-
tivos e Garantias; e dos Direitos In­
dividuais e Garantias; 2) Comissão 
de Organização Federal, com as sub­
comissões da União, Distrito Federal 
e Territórios; dos Estados; e dos Mu­
nicípios e Regiões; 3) Comissão da 
Organização Política, com as subco­
missões do Poder Legislativo; do Po­
der Executivo; e do Poder Judiciário 
e Ministério Público; 4) Comissão da 
Organização Eleitoral e Garantias 
das Instituições, com as subcomis­
sões do sistema Eleitoral e Partidos 
Políticos; de Defesa do Estado e da 
Sociedade; e de Garantia da Consti­
tuição, reformas e emendas; 5) Co­
missão do Sistema Tributário, orça­
mento e Finanças, com as subcomis­
sões de Tributos, Participação e Dis­
tribuição das Receitas; de Orçamen­
to e Fiscalização Financeira; e do 
Sistema Financeiro; 6) Comissão da 
Ordem Económica, com as subco­
missões de princípios Gerais, Inter­
venção do Estado, Regime de Pro­
priedade do subsolo e da Atividade 
Económica; da Temática Urbana; e 
da Política Agrícola e Temática 
Agrária e Fundiária; 7) Comissão da 
Ordem Social, com as subcomissões 
dos Direitos dos Trabalhadores, Se­
guridade e Previdência, do Meio Am­
biente e Populações Indígenas; e da 
Família, Negros, Menor, Idoso, Defi­
ciente e Minorias; e 8) Comissão de 
Educação, Cultura, Saúde, Esporte, 
Comunicações, Ciência e Tecnologia, 
com as subcomissões de Educação, 
Cultura, Saúde e Esportes; de Comu­
nicação; e de Ciência e Tecnologia. A 
nona Comissão será a de Sistemati­
zação. 

O espaço no rádio e na televisão, 
como já havia sido decidido na vés­
pera, será mesmo de dez minutos 
diários em dois blocos de cinco minu­
tos, sendo, na televisão, entre as 12 e 
14 e entre as 19 e 22 horas, e no rádio 
entre as 7 e 9 e entre as 12 e 24 horas. 
Além disso, a Constituinte pode con­
vocar, uma vez por mês, uma cadeia 
nacional de rádio e televisão, para 
debates, pelo tempo de uma hora. 

O parecer-substltutlvo de Fer­
nando Henrique Cardoso garante 
aos cidadãos a participação na Cons­
tituinte: 30 mil pessoas, representa­
das por pelo menos três entidades 
organizadas, poderão apresentar 
projetos, que terão a mesma tramita­
ção que os projetos constitucionais 
dos constituintes. Cada cidadão só 
poderá subscrever apenas um desses 
projetos, para evitar que grupos de 
pressão se organizem e apresentem 
muitos projetos. 

O relator informou, ainda, que o 
regimento interno prevê a votação 
da nova Constituição por capítulos e 
não artigo por artigo, como preten­
diam muitas das 949 emendas apre­
sentadas ao anteprojeto do regimen­
to interno permanente. 

Maioria livra Funaro de 
sabatina no Congresso 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Por grande maioria, as bancadas 
do PMDB e do PFL garantiram ontem 
a decisão do presidente da Constituin­
te, Ulysses Guimarães, contra o reque­
rimento de convocação do ministro 
Dilson Funaro, da Fazenda, a fim de 
revelar as medidas em estudo para en­
frentar a crise económica e explicá-las. 
Pouco antes dessa decisão, porém, 
chegou-se perto de efetivamente con­
vocar Funaro. Foi o próprio líder do 
PMDB na Câmara, deputado Luiz 
Henrique, quem propôs aos outros lí­
deres partidários convocar o ministro e 
disciplinar os debates pelo regimento 
dalConstituinte ou pelo da Câmara. Os 
representantes dos partidos menores 
ficaram exultantes, mas o líder do 
PFL, deputado José Lourenço (BA), 
declarou que não concordaria com ne­
nhuma forma de convocação do minis­
tro da Fazenda. Surpreso com a reação 
do! líder liberal, Luiz Henrique desa­
bafou: "Assim não dá". 

; Desfeito o princípio de entendi­
mento, grande parte da bancada libe­
ral'e peemedebista adotou a posição do 
presidente da Constituinte. Ao justifi­
car a rejeição do requerimento dos 
partidos menores, Ulysses Guimarães 
frisou que o documento não tinha am­
paro jurídico, pois não está prevista a 
convocação nas normas provisórias 

que regem a Constituinte. O deputado 
paulista esclareceu que ia encaminhar 
o requerimento à Mesa da Câmara, 
que é a Casa adequada, por decisão do 
plenário, para aprová-lo ou não. 

A Câmara, no entanto, continuará 
em recesso até 1" de março. 

Ulysses chegou a aceitar recurso 
apresentado pelo líder do PDC, José 
Maria Eymael. Feita a votação nomi­
nal, a decisão foi mantida por 247 votos 
a 121, e duas abstenções. Mesmo a 
argumentação de Haroldo Lima (PC 
do B) e José Genoíno (PT) de que o 
quórum de maioria absoluta não havia 
sido atingido, não surtiu efeito: Ulys­
ses manteve a decisão alegando que o 
quórum foi de 310 parlamentares, atin­
gindo, portanto, a maioria. Grande 
parte do grupo pró-soberania da Cons­
tituinte — os "xiitas" — assumiu a 
posição da liderança do partido e votou 
contra o recurso de Eymael. 

Logo no início da sessão, às 14hl0, 
o líder comunista Haroldo Lima per­
guntou a Ulysses quando anunciaria 
sua decisão sobre o requerimento 
apresentado no dia anterior pelos par­
tidos pequenos. "Às 16 horas, no horá­
rio da liderança", respondeu o presi­
dente da Constituinte. A decisão só foi 
conhecida depois de muita tensão, às 
16h31. Ulysses justificou o atraso: es­
tava esperando que as lideranças che­
gassem a um acordo. I 
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